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Resumo: Este artigo analisa a atratividade e a polarização
nas mesorregiões do Estado do Paraná. Como ferramentas
metodológicas, foram utilizados o modelo gravitacional e o
índice de Hirschman-Herfindahl, para mensurar a atração e
a concentração das atividades produtivas nas mesorregiões.
Os resultados da pesquisa demonstraram que as cidades-pólo
de cada mesorregião são mais atrativas e concentradoras das
atividades produtivas. A sua capacidade de atração aumen-
tou no período estudado demonstrando que a polarização se
fortaleceu na economia paranaense.

Palavras-chave: Economia Regional, Geoeconomia, Economia
Brasileira.

Abstract: This article examines the attractiveness and
polarization of the Paraná State regions in Brazil. As
methodological tools used were the gravitational model and
Herfindahl-Hirschman index, to measure the attraction and
concentration of productive activities in Paraná State regions.
The survey results showed that the cities poles of each region
more attractive and concentrators of productive activities.
Their ability to attract increased during the study period
showing that the polarization was strengthened in Paranaense
economy.

Keywords: Regional economics; Economics Geography;
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1 INTRODUÇÃO

No contexto atual do desenvolvimento regional brasileiro se faz necessário conhecer os
papéis e valores desempenhados pelas cidades e regiões, assim como suas novas funções urbanas
e as novas interações espaciais que delas derivam, particularmente, as relações cidade-região e as
relações intra-regionais.

A desconcentração industrial da economia brasileira, iniciada na década de 1970 reforçou
a integração da rede urbana, fazendo surgir dois movimentos: (1) desenvolvimento, diversificação
e maior complexidade das atividades nos centros urbanos; (2) maior movimento de articulação e
integração entre os centros e as regiões. No final da década de 1970 e nos anos 1980 interiorizou-
se o desenvolvimento econômico, ocorreu a difusão espacial da urbanização, tendendo a direção
ao Oeste do país, surgindo diversas aglomerações urbanas importantes na rede de cidades. Um
fator explicativo dessa interiorização foi o surgimento de uma nova dinâmica na agricultura, a
expansão da fronteira agrícola, o adensamento das cidades médias e a constituição dos complexos
agroindustriais, em especial nas Regiões Sudeste e Sul, e a ocupação de terras no Centro-Oeste
e Norte do país (IPEA, 2001).

Na década de 1990, ocorreram novas alterações, como o fortalecimento das cidades médias,
surgimento de novas formas de trabalho assalariado no campo, a agricultura orgânica, o turismo
rural, o fortalecimento da agroindústria familiar. A integração do Mercosul, as relações comerciais
entre Brasil e países da América do Sul também estimulou uma nova forma de comércio, o de
fronteira, que por vezes conurba as cidades dos dois países, como por exemplo, as cidades de
Dionísio Cerqueira (Santa Catarina), Barracão (Paraná) e Bernardo de Yrigoyen (Argentina).
Esses fatores propiciaram o aumento da participação da indústria de transformação dos Estados
da Região Sul na economia brasileira, em especial do Estado do Paraná.

Frente a estas constatações esse artigo analisa a atratividade e polarização nas mesorregiões
paranaenses, utilizando dois indicadores: o índice de Hirschman-Herfindahl, que mede a
concentração do setor ou atividade, e o índice de Realy, também conhecido como modelo
gravitacional, que demonstra a força de atração entre dois centros. A questão proposta para a
análise é: Qual o perfil da atração e polarização das mesorregiões do Paraná e seus principais
municípios?

O artigo está dividido em três partes: revisão teórica e metodológica, que abordará itens
relacionados a organização do espaço e a descrição do modelo gravitacional e o índice de
Hirschman-Herfindahl; os resultados encontrados para mesorregiões do Paraná e as conclusões
chegadas com os resultados gerais da análise.
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2 ELEMENTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS

Para realizar essa análise é indispensável que se compreendam alguns pontos importantes
relacionados a teoria do desenvolvimento regional, como a teoria da localização, dos lugares
centrais e dos pólos de desenvolvimento.

Praticamente, a primeira obra a tratar da localização como fator de organização do espaço
regional foi a de Johann Von Thünen. Ele discorreu sobre a localização de atividades agrícolas em
torno de uma cidade e os elementos por ele analisados foram: a influência da distância da cidade
sobre a agricultura e a renda dos agricultores e, a influência da cidade sobre a formação dos preços
dos produtos agrícolas.  Apesar da contribuição significativa de Von Thünen, os avanços na
teoria da localização são atribuído à Alfred Weber. Ele se ocupou da localização das atividades
industriais e analisou a influência de custos de transporte, de mão-de-obra e das forças aglomerativas
(AZZONI, 1982).

Outra contribuição clássica foi a teoria dos lugares centrais, que explica a hierarquia da rede
urbana, a partir do tamanho, das funções econômicas e da localização da cidade em dado espaço.
(IPEA, 2001). Christaller (1966), criador da teoria dos lugares centrais, postulava que: o espaço
geográfico possui características físicas e humanas homogêneas; os preços são fixos para todos os
agentes sociais, convergindo para um mesmo centro; para o consumidor, o transporte de um
produto tem seu custo aumentado proporcionalmente com a distância; as economias de escala
na produção propiciam para algumas cidades a condição de concentrar a produção, com a
finalidade de revender em territórios mais amplos.

Qualquer instituição (comercial, industrial, prestação de serviços), fornece bens e serviços
a uma região, que esteja mais ou menos distante do centro fornecedor, que vai representar a
polarização espacial da aglomeração urbana, e daí surge a hierarquização das cidades: as cidades
produtoras basicamente de bens e serviços mais procurados pela população, estão no nível mais
baixo; no outro lado (nível superior), encontram-se os centros urbanos maiores, que oferecem
produtos e serviços especializados em área territorial mais ampla (IPEA, 2001). Para Pumain
(1992), a diferenciação funcional das cidades, e não apenas sua densidade populacional, é o
elemento chave para a organização espacial de um território. Atualmente, com a mobilidade
urbana e interurbana o comportamento do consumidor passa a ser imprevisível, e a teoria dos
lugares centrais não analisava itens importantes (e especializados) como turismo, transportes,
defesa, que por vezes é considerado como impulsionador do desenvolvimento regional.

Apesar da importância da teoria dos lugares centrais, para explicar a organização do espaço
regional, nos anos 1950 surgirá o conceito de pólo de desenvolvimento de François Perroux. Para
Perroux (1977) o crescimento e o desenvolvimento econômico não se manifestam igualmente
em todas as partes, mas em pólos (pontos). Perroux (1977) destaca ainda a existência de uma
indústria-chave (ou motriz), geralmente ligada ao fornecimento de insumos básicos e exercendo
influências sobre outras indústrias, iniciando desta forma a criação de um complexo industrial e
fortalecendo o pólo.
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Kuklinski (1985), Peris (2002) afirmam que a polarização não poderá existir sem um
sistema de atividades difundidas em uma grande área. Apenas as atividades da agricultura ou a
implantação de uma indústria não bastam para a formação de um pólo. Todas as atividades
precisam estar e gerar conexões com outras. A polarização recai na criação de uma estrutura
coerente de relações econômicas e sociais, e a localização incide sobre a dominação (ou não) de
um centro sobre seu entorno.

A análise de pólos de desenvolvimento, dos lugares centrais e a concentração econômica
das atividades possuem ligações estreitas e são importantes para o desenvolvimento regional. Para
Desbiens e Ferrera de Lima (2004), o desenvolvimento regional passa a ser resultado da relação
entre a existência de um pólo de crescimento e o potencial de concentração das atividades no
entorno deste, criando condições para absorver investimentos e ações políticas, visando a melhoria
das condições socioeconômicas da região em pauta. A tendência ao adensamento do pólo deve
estimular a melhoria dos indicadores sócio-econômicos no entorno, seja via trocas interregionais
e efeitos de encadeamentos produtivos, senão não haverá desenvolvimento regional.

3 ASPECTOS METODOLÓGICOS

A área de estudo compreende as mesorregiões do Estado do Paraná. Na Figura 1, está
exposto o mapa das mesorregiões do Paraná.

Figura 1 - Mesorregiões do estado do Paraná – 2005.

O Estado do Paraná, com 6,4% do PIB nacional, 34,2% do PIB regional e PIB per capita
de R$ 9.891,00, está dividido em dez mesorregiões, com os respectivos municípios pólo:
Metropolitana de Curitiba (Curitiba); Norte Central (Londrina); Oeste (Cascavel); Centro
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Oriental (Ponta Grossa); Centro Sul (Guarapuava); Noroeste (Umuarama); Sudoeste (Francisco
Beltrão); Norte Pioneiro (Cornélio Procópio); Centro Ocidental (Campo Mourão); e Sudeste
(União da Vitória).

3.1 Indicadores de análise regional

De acordo com Veroneze (2001), o nível de atração, concentração e influência dos pólos,
podem ser medidos pelo modelo de Reilly, também denominado gravitacional. No modelo
proposto por W. J. Reilly em seu livro “Methods of the study of retail relationalhips University of Texas
Bullitin” (1929),  a força de atração entre dois centros i e j é proporcional ao quadrado da distância
entre os mesmos.  A representação da fórmula é:

 (1)

Em que:
· Fij = força de atratividade;
· Ni e Nj = número de empregados (emprego formal total) dos dois centros;
· Nj/d

ij
 = potencial de empregabilidade, denominado para pontos i e para pontos n -1;

· dij = distância entre i e j;
· K= constante equivalente ao g da física newtoniana com valor igual a 0,00981.

A distância entre i e j foi obtida via pesquisas no IBGE (2007), Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT), bem como consultas em mapas (Guia Quatro Rodas 2007); e
será considerada a distância do município analisado em relação ao município centro da mesorregião.
No que se refere ao emprego formal, os dados foram obtidos no Ministério do Trabalho e
Emprego no Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) para os anos de 1995 e 2005. O
critério de seleção adotado para a análise intra-regional nas mesorregiões foi de um número
mínimo de 05 municípios por mesorregião. Os municípios foram selecionados a partir do volume
de população, que se acredita representar de maneira aproximada a realidade de cada mesorregião,
dada as especificidades de densidade e dispersão dos municípios no espaço geográfico. Além disso,
uma economia urbana dinâmica e em expansão tende a atrair mais população em função das
oportunidades de emprego e renda.

De acordo com Haddad (1989), o modelo baseia-se em formulação probabilística, pois
quanto maiores os valores de Fij, maior será a relação de dependência junto aos pólos ou centros
regionais previamente determinados. Clemente (2000) cita que o modelo gravitacional determina
o potencial de um centro como medida independente de seu tamanho e vinculada aos fluxos
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econômicos do mesmo.
Outro indicador utilizado foi o índice de concentração de Hirschman-Herfindhal (IHH),

que segundo Santana e Santana (2004) capta o peso da atividade (setor) na estrutura produtiva
local, e é definido da seguinte forma:

                                                                         (2)

Em que:
• IHH = índice de concentração de Hirschman-Herfindhal
• Eij = emprego da atividade ou setor i no município em estudo j;
• E

j
 = emprego referente a todas as atividades que constam no município j;

• EiA = emprego da atividade ou setor i na mesorregião;
• EA = emprego de todas as atividades ou setores da mesorregião.

O IHH compara o peso da atividade do setor ou atividade i do município j no setor i da
mesorregião, em relação ao peso da estrutura produtiva do município j na estrutura da mesorregião.
O valor próximo a 1 (um) indica concentração setorial ou de atividades, o que reflete maior poder
de atração econômica, principalmente devido a especialização. O resultado próximo de 0 (zero)
indica dispersão espacial (SANTANA e SANTANA, 2004).

Os setores de atividade analisados, obtidos na RAIS pela Classificação Nacional de Atividades
Econômicas (CNAE-95) para os períodos de 1995 e 2005, originalmente com 19 categorias e
associados os setores afins, foram expostos no decorrer do texto da seguinte forma:

• A+B = Agricultura, pecuária, silvicultura e exploração florestal + Pesca;
• C = Indústrias extrativas;
• D = Indústrias de transformação;
• E = Produção e distribuição de eletricidade, gás e água;
• F = Construção;
• G = Comércio, reparação de veículos automotores, objetos pessoais e domésticos;
• H = Alojamento e alimentação;
• I = Transporte, armazenagem e comunicações;
• J+K = Intermediação financeira, seguros, previdência complementar e serviços

relacionados + Atividades imobiliárias, aluguéis e serviços prestados às empresas;
• L = Administração pública, defesa e seguridade social;
• M = Educação;
• N+O+P = Saúde e serviços sociais + Outros serviços coletivos, sociais e pessoais

+ Serviços domésticos;
• Q = Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais;
• Ñ INFO = Não Informado;

[ ])/()/( AjiAij EEEEIHH −=
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• IGN = Atividade ignorada.
Essa classificação e forma de exposição dos resultados facilitam a apresentação dos indicadores,

bem como a compreensão da análise. A seguir, são apresentados os resultados.

4 RESULTADOS  E DISCUSSÕES

Os resultados do modelo gravitacional revela a interdependência existente entre diversos
municípios em determinada área (neste caso, mesorregião). Quanto mais alto o valor de F

ij
,

maior será a relação de dependência junto aos pólos. Os resultados para o Paraná estão expostos
na Tabela 1.

Tabela 1 – Resultados do modelo de Reilly para as mesorregiões e municípios selecionados do
Paraná (1995 e 2005))*( soipícinuM/seõigerroseM 5991 5002

abitiruCedanatiloporteM

1 siahniPsodésoJoãS 7,2028999 siahniPsodésoJoãS 7,23863952

2 siahniP 7,9369177 siahniP 3,33177202

3 obmoloC 8,3787794 obmoloC 7,73450601

4 airácuarA 2,8666873 airácuarA 6,1582867

5 ograLopmaC 9,0125692 ograLopmaC 2,8642394

lartneCetroN

1 ágniraM 1,322135 ágniraM 7,9314421

2 ebmaC 9,978674 ebmaC 0,2218501

3 sagnoparA 7,586113 sagnoparA 1,185597

4 aidnâloR 8,421662 anaracupA 8,790626

5 anaracupA 5,351262 aidnâloR 3,873106

etseO

1 odeloT 9,561021 odeloT 3,384724

2 uçaugIodzoF 9,37987 uçaugIodzoF 1,300281

3 arienaideM 2,84942 aidnâlefaC 3,17039

4 aidnâlefaC 2,67542
odidnâClahceraM

nodnoR
1,75167

5 nodnoRodidnâClahceraM 4,61422 arienaideM 0,72616

latneirO-ortneC

1 ortsaC 2,228321 íebmaraC 8,396722

2 abroBocamêleT 3,02393 ortsaC 9,671341

3 ariemlaP 6,77523 abroBocamêleT 0,22677

4 luSodíariP 8,56201 ariemlaP 5,30936

5 itoparA 8,29001 avíairaugaJ 3,26223
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Fonte: Resultado da pesquisa a partir de dados da RAIS e ANTT.

luS-ortneC

1 oãhniP 3,19011 samlaP 1,11742

2 samlaP 4,0438 oãhniP 4,60971

3 agnatiP 2,7985 ovruT 5,13121

4 luSodsariejnaraL 6,1125 agnatiP 1,19011

5 ovruT 1,3784 luSodsariejnaraL 6,9278

etseoroN

1 etronaiC 0,30601 etronaiC 7,80753

2 íavanaraP 1,8077 íavanaraP 4,33491

3 arajepaT 1,9165 laboreP 1,38631

4 etseOodoriezurC 5,0035 arajepaT 8,74131

5 étavI 0,9753 etseOodoriezurC 8,36821

etseoduS

1 ocnarBotaP 2,46651 ocnarBotaP 3,76305

2 orielemraM 4,2999 sohniziVsioD 6,82463

3 sohniziVsioD 9,4069 orielemraM 6,61132

4 açnecsaneR 9,4616 açnecsaneR 5,78501

5 adiviVlenoroC 0,1582 erépmA 9,57101

orienoiPetroN

1 setnariednaB 7,62801 setnariednaB 1,82581

2 anairaMatnaS 6,3586 árabmaC 2,3438

3 ohnizeracaJ 9,8146 anairaMatnaS 1,2138

4 iassA 4,5734 anitalPadoinôtnAotnaS 5,7928

5 anitalPadoinôtnAotnaS 1,5524 ohnizeracaJ 6,9657

latnedicO-ortneC

1 oãrtleBoriehnegnE 9,78001 oãrtleBoriehnegnE 3,94361

2 êreoioG 7,8628 êreoioG 3,10211

3 uribaeP 2,9186 uribaeP 2,74901

4 aoBarreT 5,0984 anurarA 9,9997

5 anurarA 2,1454 aoBarreT 0,1487

etseduS

1 orienraClareneG 7,7533 itarI 1,3836

2 itarI 2,9723 luSodsuetaMoãS 8,9216

3 luSodsuetaMoãS 7,5523 orienraClareneG 3,2725

4 airótiVotroP 4,5891 satierFaluaP 9,7393

5 anurutiB 6,6091 anurutiB 5,6643
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(*) Ranking/ordem das cidades, iniciando pelo maior índice gravitacional.Ao analisar os resultados do modelo gravitacional, infere-se que os espaços urbanos com
maior relação de dependência junto ao pólo regional estão situadas na mesorregião Metropolitana
de Curitiba, especificamente no entorno de Curitiba, como os municípios de São José dos
Pinhais, Pinhais, Colombo, Araucária e Campo Largo. Outros municípios que possuem alta
relação com seu pólo são: Maringá e Cambé (mesorregião Norte Central, pólo Londrina);
Toledo e Foz do Iguaçu (mesorregião Oeste, pólo Cascavel); Pato Branco (mesorregião Sudoeste,
pólo Francisco Beltrão). Nesse caso, a relação de proximidade tem uma influencia muito forte na
atração entre pólo e periferia no espaço urbano paranaense.

As demais mesorregiões também tiveram índices elevados, mas a relação de dependência e
atração entre os municípios se alteraram entre 1995 e 2005. Um exemplo é a Mesorregião
Centro Sul, quando em 1995 o município de Pinhão era a mais polarizadora, mas perdeu essa
capacidade para Palmas, em 2005. Assim, no caso paranaense, as relações de dominação não são
permanentes, principalmente no que toca os municípios de menos de 100 mil habitantes. Até
porque polarização exige um sistema de atividades econômicas interligadas em uma área. O fato
das atividades estarem em conexão pode estimular o empreendedorismo e a diversificação de
compradores e fornecedores, bem como das atividades produtivas em alguns municípios. Com
isso, as relações de dependência mudam com o tempo, reestruturando espaços. Como afirmou
Kuklinski (1985) e Peris (2002) a polarização econômica exige a criação de uma estrutura de
relações econômicas e a localização incide sobre a dominação (ou não) de uma empresa ou
empresas motrizes sobre seu entorno. Por isso, as crises econômicas, ao romperem ciclos produtivos
ligados a uma empresa dominante podem estimular novos perfis de polarização e hegemonia de
espaços antes polarizados. Esse fenônemo é chamado por Ferrera de Lima (2008) de reestruturação
espacial. Porém, essa reestruturação não implica que a diversidade das regiões e municípios serão
pólos, mas que as especializações regiões mudam ao longo do tempo em função da capacidade de
atração das economias regionais.

No caso da atratividade das economias regionais do Paraná, os resultados do índice de
Hirschman-Herfindahl, eles foram muito próximos de 0 (zero). Na Tabela 2 estão expostos
apenas os maiores valores encontrados, citados os municípios e respectivas mesorregiões
pertencentes, para o ano de 1995.
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Tabela 2 – Valores mais significativos do índice de Hirschman-Herfindahl para os ramos de
atividade produtiva das mesorregiões e municípios selecionados do Paraná (1995).
Fonte: Resultado da pesquisa a partir de dados da RAIS

/oãigerroseM
oipícinuM B+A C D E F G H I K+J L M P+O+N Q

edanatiloporteM
abitiruC

abitiruC 83,0- 96,0- 02,0- 71,0 01,0 31,0 91,0

ograLopmaC 22,0

lartneCetroN

anirdnoL 91,0- 01,0- 52,0- 11,0 71,0 61,0 51,0 11,0- 02,0 33,0-

ágniraM 91,0- 71,0- 41,0 32,0-

odaroloC 49,0

sabiRleonaM 43,0

etseO

uçaugIodzoF 22,0- 12,0- 91,0- 66,0 15,0 01,0 42,0-

levacsaC 62,0- 61,0 61,0- 01,0- 92,0-

odeloT 81,0 11,0- 11,0-

latneirO-ortneC

assorGatnoP 33,0- 52,0- 64,0- 01,0 91,0 31,0 12,0 32,0 51,0- 13,0 72,0 94,0

ortsaC 41,0 74,0 12,0 11,0- 21,0- 61,0-

avíairaugaJ 65,0

luS-ortneC

avauparauG 62,0 82,0- 61,0 31,0 21,0 12,0 02,0 91,0- 41,0- 11,0

uçaugIodsadeuQ 47,0

samlaP 13,0

etseoroN

amaraumU 11,0- 02,0- 03,0 62,0 01,0 72,0 62,0 41,0 21,0- 21,0 71,0

íavanaraP 51,0- 51,0- 41,0 11,0 01,0

etronaiC 01,0- 11,0-

odordePoãS
ánaraP 23,0

ánaraPotlA 92,0

etseoduS

ocnarBotaP 81,0 02,0- 52,0 81,0 41,0 61,0 51,0- 21,0 61,0 97,0

oãrtleBocsicnarF 02,0 11,0 51,0 42,0-

adiviVlenoroC 63,0

orienoiPetroN

oipócorPoilénroC 41,0- 01,0 61,0- 81,0 61,0

ohnizeracaJ 01,0 21,0- 51,0 21,0- 31,0

adoinôtnAotnaS
anitalP 21,0 12,0

setnariednaB 31,0

arieugiF 18,0

oralCoãriebiR 72,0

latnedicO-ortneC

oãruoMopmaC 22,0- 82,0 11,0- 06,0 73,0 61,0 04,0 41,0 12,0- 61,0 23,0 04,0-

açnarepsEaoB 99,0
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Pela Tabela 2 observa-se que os maiores índices foram 0,99 em Boa Esperança (Mesorregião
Centro Ocidental), no ramo organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais.
Essa mesorregião possui uma cooperativa agroindustrial de grande porte, porém, este índice
decorre do fato de existirem poucos empregos formais neste setor e serem concentrados neste
município; e no mesmo setor com 0,94 em Colorado (Mesorregião Norte-Central), que possui
indústrias significativas e uso mais intensivo de mão-de-obra (como a moveleira, por exemplo).

Em Prudentópolis (Mesorregião Sudeste), no ramo produção e distribuição de eletricidade,
gás e água o índice foi de 0,92; e na mesma mesorregião São Mateus do Sul com 0,89 (ramo
organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais), devido a existência no município
do complexo de Xisto (rocha sedimentar); em Figueira (Mesorregião Norte Pioneiro) o índice de
0,81  no ramo indústrias extrativas é reforçado pela presença de uma usina termoelétrica.

Estes índices indicam a concentração destes setores nestes municípios, enquanto que nos
demais há concentração espacial mínima tendendo a dispersão. Assim, no Paraná no ano de 1995
havia uma forte tendência de dispersão das atividades produtivas no espaço intra-regional. Em
2005, os resultados se assemelharam à 1995, e, na Tabela 3 estão expostos apenas os valores mais
significativos encontrados, citados os municípios e suas respectivas mesorregiões, para o ano de
2005.

Tabela 3 –Valores mais significativos do índice de Hirschman-Herfindahl para os ramos de
atividades produtivas nas mesorregiões e municípios selecionados do Paraná (2005)

/oãigerroseM
oipícinuM

B+A C D E F G H I K+J L M P+O+N Q

abitiruCedanatiloporteM

abitiruC 35,0- 36,0- 22,0- 82,0 41,0 11,0 03,0

ograLopmaC 02,0

lartneCetroN

anirdnoL 41,0- 03,0- 01,0 51,0 71,0 71,0 41,0- 91,0 73,0

ágniraM 12,0- 11,0 22,0- 11,0 42,0-

ãropibI 34,0

ãropiavI 12,0 23,0

etseO

levacsaC 11,0 11,0 92,0- 41,0 01,0- 31,0 11,0 92,0-

uçaugIodzoF 71,0- 71,0- 61,0- 57,0 24,0 11,0 18,0

odeloT 21,0 41,0- 41,0-

latneirO-ortneC

assorGatnoP 13,0- 01,0- 11,0- 64,0- 71,0 11,0 92,0 01,0- 72,0 12,0 51,0

abroBocamêleT 21,0- 21,0-

avíairaugaJ 34,0 33,0

itoparA 74,0

ortsaC 93,0

luS-ortneC

avauparauG 43,0 81,0 71,0 22,0 71,0 71,0- 12,0 01,0
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Fonte: Resultado da pesquisa a partir de dados da RAIS

Os maiores índices do IHH foram 0,98 em São João do Triunfo (Mesorregião Sudeste), no
ramo produção e distribuição de eletricidade, gás e água; e no mesmo ramo em Peabiru com 0,92
(Mesorregião Centro Ocidental); 0,81 em Foz do Iguaçu (Mesorregião Oeste), no ramo
organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais, devido a sua localização (fronteira
com Paraguai e Argentina); e 0,76 em Figueira (Mesorregião Norte Pioneiro) no setor indústrias
extrativas (termoelétrica) a única semelhante a 1995. Assim, os resultados do IHH indicam o
adensamento destes ramos de atividade nessas cidades, enquanto que nos demais municípios, há
concentração espacial mínima tendendo a dispersão.

Num estudo de Ferrera de Lima et all  (2006 e 2007), utilizando indicadores de localização
e especialização notou-se que as atividades agropecuárias são mais distribuídas e difusas no
Estado do Paraná. Já as atividades industriais se concentram em um corredor entre as mesorregiões

/oãigerroseM
oipícinuM

B+A C D E F G H I K+J L M P+O+N Q

abitiruCedanatiloporteM

abitiruC 35,0- 36,0- 22,0- 82,0 41,0 11,0 03,0

ograLopmaC 02,0

lartneCetroN

anirdnoL 41,0- 03,0- 01,0 51,0 71,0 71,0 41,0- 91,0 73,0

ágniraM 12,0- 11,0 22,0- 11,0 42,0-

ãropibI 34,0

ãropiavI 12,0 23,0

etseO

levacsaC 11,0 11,0 92,0- 41,0 01,0- 31,0 11,0 92,0-

uçaugIodzoF 71,0- 71,0- 61,0- 57,0 24,0 11,0 18,0

odeloT 21,0 41,0- 41,0-

latneirO-ortneC

assorGatnoP 13,0- 01,0- 11,0- 64,0- 71,0 11,0 92,0 01,0- 72,0 12,0 51,0

abroBocamêleT 21,0- 21,0-

avíairaugaJ 34,0 33,0

itoparA 74,0

ortsaC 93,0

luS-ortneC

avauparauG 43,0 81,0 71,0 22,0 71,0 71,0- 12,0 01,0

samlaP 11,0 31,0- 41,0

uçaugIodsadeuQ 92,0

etseoroN

amaraumU 11,0- 71,0- 71,0- 31,0 11,0 02,0 02,0 01,0 82,0 11,0

etronaiC 11,0- 31,0- 91,0

íavanaraP 31,0- 31,0- 01,0

zuliraM 62,0

ánaraPodordePoãS 62,0

arajepaT 52,0

ánaraPotlA 42,0

etseoduS

oãrtleBocsicnarF 31,0- 32,0- 01,0 52,0 21,0-

ocnarBotaP 51,0- 01,0 31,0

uçaugIodedaduaS 93,0

adiviVlenoroC 32,0

orienoiPetroN

oipócorPoilénroC 21,0- 41,0- 71,0 62,0

arieugiF 67,0

adoinôtnAotnaS
anitalP 91,0

latnedicO-ortneC

oãruoMopmaC 22,0- 42,0- 31,0- 92,0- 74,0 11,0 53,0 22,0 32,0 41,0- 14,0 02,0

uribaeP 33,0 29,0

êreoioG 11,0- 11,0-

ãtaribU 83,0

etseduS

airótiVadoãinU 21,0- 72,0 02,0- 21,0- 41,0 11,0- 12,0

itarI 01,0- 71,0- 43,0

luSodsuetaMoãS 11,0- 81,0 71,0

ofnuirTodoãoJoãS 89,0
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Norte-Central e Metropolitana de Curitiba (RMC). Das demais somente a mesorregião Oeste
se destacou como emergente em atividades industriais tradicionais. Os autores apontam também
uma concentração de atividades urbanas-industriais, ou seja, atividades produtivas ligadas aos
setores secundário e terciário, nas mesorregiões com maior densidade populacional, quais sejam:
Oeste, Norte-Central, Centro-Oriental e Metropolitana de Curitiba. No caso dessas
mesorregiões, o continuum produtivo é urbano-industrial, em contraste ao Centro-Sul, Sudoeste
e Noroeste Paranaense que dada as suas características geográficas e econômicas ainda possuem
muitos municípios com um continuum urbano-rural. O que de certa forma influencia as
reestruturações no seu perfil de atratividade, pois são economias regionais ainda em consolidação
e em transição para uma industrialização mais significativa e diversificada a longo-prazo.

5 CONCLUSÃO

Este artigo analisou a atratividade e o perfil da polarização nas  mesorregiões do Paraná
através do índice de Hirschman-Herfindahl e do modelo de Really. O problema proposto para a
análise foi: Qual o perfil da atração e polarização nas mesorregiões do Estado do Paraná e seus
principais municípios?

Os resultados da pesquisa apontaram que no Paraná as cidades próximas a mesorregião
Metropolitana de Curitiba, conforme os dados do modelo gravitacional, são as que possuem
maior relação de atração junto ao pólo regional, como os municípios de São José dos Pinhais,
Pinhais, Colombo e Araucária.

Na análise do índice Hirschman-Herfindahl, a conclusão geral é de que a base econômica
da maioria dos municípios do Estado não se concentra em determinado ramo de atividade urbana
(indústria, comércio ou serviços), pois todos apresentam relativa dispersão. Além disso, os
municípios com menos de cem mil habitantes tem um perfil polarizador que sofre mais alterações
ao longo do tempo. Enquanto os pólos tradicionais (Curitiba, Londrina, Maringá, Guarapuava,
Cascavel, Foz do Iguaçu e Ponta Grossa) se fortalecem, os municípios polarizados têm chance de
alcançar a hegemonia se aproveitarem ambientes de crise econômica para criar novas atividades
produtivas e ampliar sua área de mercado.

Deve-se ressaltar que essa análise lança um “primeiro olhar” sobre o perfil da atratividade
dos municípios e das mesorregiões do Paraná. A utilização de instrumentais ligados a teoria dos
pólos de desenvolvimento e crescimento, dos lugares centrais e de turbulência são importantes
para a compreensão do desenvolvimento regional no Estado do Paraná. Até porque o
desenvolvimento regional é resultado de um processo de desenvolvimento econômico e social
desequilibrado, cujas distorções devem ser corrigidas através das ações do poder público e da
sociedade civil organizada, visando a melhoria das condições sócio-econômicas da região.
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Nesse sentido,  essa análise deixa contribuições aos pesquisadores interessados em conhecer
o perfil da polarização e atratividade das mesorregiões do Paraná, bem como as tendências de
parcela da economia regional paranaense.
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